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COLABORADORES SEMPRE PRESTATIVOS 
NO COTIDIANO DO ANDREWS

Com o ano letivo prestes a iniciar e a chegada de novos 
alunos, nada melhor do que ser bem recepcionado. 

Esta edição do Jornal do Andrews traz uma conversa com 
alguns colaboradores do Colégio sobre a rotina escolar e 
a relação com os alunos. Confira!

Os inspetores estão sempre a postos. Com olhares 
cuidadosos e atentos, na entrada, na saída, no recreio, 
estão sempre disponíveis para ajudar os alunos.  Além 
disso, contribuem na organização da rotina escolar e 
apoiam os professores.

Cleber Figueiredo está no Andrews 
desde 2012 e há sete anos atua como 
inspetor. Para ele, a função exige um 
preparo educacional e psicológico. 
“Eu adoro o serviço que faço e estou 
sempre me aprofundando mais para 
melhorar! Gosto muito de lidar com 
as crianças e também aprendo com 
elas. Não sinto nenhuma dificuldade, 
pelo contrário, com os alunos tudo se torna fácil”, diz. 
Para 2021, ele espera um novo recomeço, um ano de 
sucesso para todos!

Bruno Ribeiro é inspetor desde 2016. Para ele, o ingre-
diente fundamental para desempenhar um bom trabalho 
é, acima de tudo, gostar do que faz. “Manter a força, o 
foco e tratar as crianças com amor e carinho. Somente 
assim conquistamos a confiança necessária”, acredita. Estar 
com os alunos é, ao mesmo tempo, a parte do trabalho 
que ele mais gosta e também a que considera a mais 
difícil. “É desafiador lidar com as diferentes situações 
do cotidiano, pensar e agir de acordo com o que cada 
momento exige”, afirma.

Para Luiz Claudio Fonseca, no 
Andrews desde 2017, o reconheci-
mento dos alunos é a melhor parte 
do seu trabalho como inspetor.                                        
“É muito gratificante, porque eu 
ajudei, em algum momento, essas 
crianças e adolescentes a se forma-
rem. Fico feliz por eles confirmarem 
isso”, comenta. Na opinião de Luiz, 
esse reconhecimento é alcançado tendo boa postura, saben-
do falar e lidar com os alunos e estando sempre disposto 
a ajudar. “É muito importante ser calmo e sempre pensar 
antes de agir, principalmente porque cada dia é diferente, 
não se repete, tem sempre um acontecimento novo, que 
demanda uma atitude nova”, observa.

“Estou tendo o prazer de traba-
lhar pela segunda vez no Andrews. 
Entrei em 1997, retornei em 1998 
e aqui estou até hoje”, conta Maria 
de Jesus Ferreira. O êxito dessa tra-
jetória de quase 25 anos ela atribui 
à responsabilidade, ao espírito de 
grupo e principalmente ao gosto 
pelo que faz, características que 
acha importantes para ser uma boa 
inspetora. “O que mais gosto é ficar no recreio com as 
crianças. Por isso, ver o pátio sem elas, em função da 
pandemia, é o que tem sido mais difícil. Torçamos para 
2021 ser abençoado, cheio de novas alegrias e muitos 
abraços”, deseja.

Ter a confiança dos alunos, gostar de educar, ser dis-
ciplinadora e disciplinada são aptidões relevantes para 
ser uma boa inspetora, na opinião de Bianca Medeiros, 
no Andrews desde 2013. “É muito bom estar junto dos 
alunos. O aspecto difícil em uma escola é lidar com as 
diversidades que cada dia nos apresenta. O momento que 
estamos passando é um exemplo disso, mas é temporário. 
Aproveitemos para retirar o máximo de aprendizado. 
Aguardo todos com muito carinho!”, comenta.

Thaina Gonçalves, inspetora 
no Andrews desde 2012, assumi-
rá este ano o cargo de auxiliar de 
coordenação da Educação Infantil. 
Para ela, é equivocada a impressão 
de que o inspetor está ali somente 
para manter a ordem e dar bronca.                    
“O que fazemos vai muito além dis-
so. Ser um inspetor é estar sempre 
alerta. É ser maleável e produtivo. 
É estar um passo à frente dos acontecimentos e fazer o 
que é solicitado”, acredita. 

No Andrews desde 1994, Sonia Aparecida da Silva 
ingressou no Colégio como inspetora, foi auxiliar de 
coordenação durante cerca de 10 anos e depois voltou 
à atividade anterior. “Eu acho que para ser uma boa 
profissional é preciso saber lidar com os alunos, com 
os colegas e com os professores, atendendo sempre. 
O que às vezes é um pouco difícil é ter que fazer o 
outro entender que vivemos em uma sociedade que 
tem regras e limites”, afirma. Aos leitores, ela deixa 
uma mensagem especial: “Tudo que você se propuser 
a fazer, faça com amor”.
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ATENDIMENTO PERSONALIZADO PARA 
TODA A COMUNIDADE ESCOLAR

Gláucio Rosário tem uma 
longa história com o An-

drews. Há mais de 20 anos é 
ele quem comanda a cantina do 
Colégio. Conhece o gosto dos 
alunos como ninguém. Recebe 
também o carinho e a saudade 
de ex-alunos que sempre gostam 
de encontrá-lo quando visitam a 
escola. Para ele, o bom humor 
para atender as pessoas vem em primeiro lugar, seguido de 
respeito recíproco e atenção. “Temos um facilitador que é 
atender todos os dias o mesmo grupo. Acabamos sabendo 
o que todo mundo gosta. E isso agiliza tudo”, comenta. 
Ele destaca também que o trabalho dentro de uma escola 
requer uma atenção muito maior com os produtos e com a 
higiene. “Eu gosto do ambiente, acho que aprendo muito.                                         
E ainda tenho muitas alegrias, como os eventos e as festas, 
ou quando vejo um aluno entrando, crescendo, se formando. 
Sei que 2020 não foi um ano fácil, mas 2021 vai ser mais 
tranquilo e nada vai nos derrubar”, aposta.

Na Equipe de Comunicação 
desde 2018, Eduardo Machado 
está sempre com uma câmera 
na mão e uma boa ideia na ca-
beça. Nos eventos do Colégio, 
captura os melhores momentos 
de alegria dos alunos. “O maior 
desafio do SECOM é passar os 
valores do Andrews, que foram 
construídos durante anos, para 
o meio digital. É uma responsabilidade muito grande, mas 
também gratificante”, diz. Para ele, fotografar os eventos e 
o dia a dia do Colégio é desafiador: “Todos os eventos são 
cheios de intencionalidades e significados muito impor-
tantes. Por isso, é preciso estar muito atento aos detalhes 
para registrar tudo pelas lentes da câmera”. Para 2021, ele 
deseja “esperança e boas notícias a todos!”.

Igor Couto faz parte do time 
do Setor de Mídia e Educação 
(SME) desde 2014. Com um sor-
riso no rosto, está sempre pronto 
para ajudar os alunos no que for 
preciso. “Entrei no Andrews em 
2012 como inspetor. Quando 
surgiu a oportunidade no SME, 
o Colégio viu que eu estava 
interessado e me convidou. Foi 
bacana”, relata. Ele é responsável por gerenciar serviços que 
envolvam plataformas, sistemas, computadores, telefones 

e internet. Seu maior desafio é conciliar as demandas de 
todos os setores para que todos sejam atendidos dentro dos 
prazos necessários. “No dia a dia, lidamos com imprevistos 
e dificuldades, mas nossa maior alegria é chegar no final 
do dia com a sensação do dever cumprido”, garante. Para 
2021, ele espera menos surpresas e um pouquinho mais 
de rotina.

Marcos Sena atua no SME 
há nove anos. Começou como 
auxiliar, integrando uma equipe 
de três pessoas. “Com o tempo, 
o Colégio acompanhou todo o 
avanço da tecnologia e hoje sou 
gestor do setor, que conta com 
dez integrantes”, conta. Na opi-
nião de Marcos, os três pilares 
do SME – Inovar, Formar e dar 
Suporte – se tornam grandes desafios. “Acompanhamos 
as novas tecnologias e estamos em constante capacitação 
para saber discernir e identificar o que é melhor para o 
Projeto Educativo do Colégio. No dia a dia tento ‘tirar’ o 
melhor de cada integrante da equipe, sempre com foco na 
qualidade do trabalho. O que me traz mais alegria é ver 
cada degrau alcançado, cada desafio concluído”, comenta.

Maria Ozenira de Carvalho 
trabalha como auxiliar de artes 
desde 2012 e conhece per-
feitamente todos os materiais 
utilizados nas atividades. Ela 
capricha na organização do es-
paço e cuida para que as aulas 
aconteçam de forma proveitosa 
para os alunos. Dona de uma 
simpatia única, está sempre 
disposta a ajudar. Disponibilidade, bom humor e traba-
lho em equipe são os atributos que mais pratica. “O que 
eu mais gosto é interagir. Sou grata ao Andrews, pois 
mesmo com todas as dificuldades mundiais que estamos 
vivendo, nos deu o suporte para realizarmos um trabalho 
de excelência”, conclui.


